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CARTA ENCYCI.ICA
T>O KO88O 8AXTI6SIM0 PADUE

LEÃO XIII

SOHIiE O PATROCÍNIO DE S. JOSÉ 
K DA SANTÍSSIMA VIRGEM

;ria, sob a invocação de Nossa Senhora 
;do fíosario, Nós vivamente exhortamos 
■os fieis à pratica dos exercícios d’esse 
imez com a maior religião, piedade e 
assiduidade possíveis. Sabemos que a 
[bondade maternal da Virgem é refugio 
prompto, e seguramente confiamos não 
iseja em vão que n’ella depomos as nos
sas esperanças. Cem vezes tem ella ma-

nente, pela qual a Mãe de Deus excede 
d'um modo tão notável ás demais na
turezas creadas. O casamento é, efle- 
ctivamente, a mais intima de iodas as 
sociedades e uniões; produz, de sua 
natureza, a communidade de bens en
tre os dois cônjuges. Assim, dando Deus 
a José por esposo à Virgem, deu-lhe 
não somente um companheiro da sua

LEÀO XIH, PAPt

J'entraveis Imiflos^ saude e bênção 
apostólica

quanto muitas vezes já lenha- 
c.hjjr mos ordenado se façam orações 
frOjL f,speciaes em lodo o mundo, e 

sejam os inleresses catholicos 
@6$! recommendados a Deus com 

5 maior instancia, ninguém com-
tudo se admirará que de presente jul-
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nifestado a sua assistência nas criticas!vida, uma teslimunha da sua virginda- 
jepochas do mundo christào: para queide, um guarda da sua honra, mas ain- 
duvidar nào renove hoje os exemplosida, em virtude do pacto conjugal, um 
de seu poder e patrocínio, se constan-‘participante da sua sublime digni- 
tes e humildes orações lhe forem de lo-^dade.
da a parle enderessadas? Mais ainda: j Similhanlemente, José brilha entre 
cremos será sua intervenção tanto maisjtodos pela mais augusta dignidade, por 
assombrosa, quanto por mais tempo ha;
querido deixar-se implorar.

Ha porém em Nós outro intento, o 
qual, veneráveis irmãos, segundo o vos
so costume impulsionareis zelosamente. 
A fim de que Deus se mostre mais fa

que foi, pela vontade divina, o guarda 
do Filho de Deus, lido pelos homens 
como seu pae, d‘onde resultava perma
necer o Verbo de Deus sujeito humilde
mente a José, a quem obedecia e pres
tava aquelles serviços que os filhos

guemos opportuno inculcar de novo es-ivoravel a nossas preces e, sendo nume- soem prestar a seus paes.
te mesmo dever. irosos os intercessores, venha mais prom- D'esla dupla dignidade dimanavam

Nas epochas de difficuldade e prova- pta e largamenle em soccorro da sua de per si os encargos que a natureza
ção, mórmente quando ao poder das ire- Egreja, julgamos utilíssimo que o povo 
vas parece oulhorgada licença de tudojChristão se habitue a invocar, com uma 
ousar para ruina da religião christã,-grande piedade e uma grande confian-
sempre leve a Egreja costume de invo -ça, simultaneamente a Virgem Mãe de
car, com mais fervor e perseverança, Deus, e seu castíssimo Esposo, o bem- 
a Deus, sem auctor e defensor, valen aventurado S. José, o que lemos por
do-se lambem da intercessão dos san- certo ser, para a própria Virgem, agra- 
tos. e singularmente da da augusta Mãe davel e desejado.
de Deus—cujo patrocínio a Egreja crê | Relativamente a esta devoção, da qual 
de maior efficacia. Cedo ou tarde se ma-(agora pela primeira vez falamos publi-
nifestam os fructos d’es!as piedosas sup- 
plicas e da confiança posta na divina 
misericórdia.

Ora, assás, veneráveis irmãos, vos 
são conhecidos os tempos em que vi-

cameute, sabemos sem duvida, que não 
sómente o povo é a ella propenso, mas 
que já está estabelecida e florescente. 
Com efleito o culto de S. José, que nos 
séculos passados os Pontífices romanos

impõe aos paes de família, de maneira 
que José era o guarda, o administra
dor e defensor legitimo e natural da 
casa divina, cujo era chefe. Exercia de 
facto estes cargos e funeções por todo o 
decurso da vida mortal. Foi desvelado 
em proteger com soberano amor e so
licitude constante sua esposa e o divi
no infante; por seu trabalho ganhou re- 
gularmenle o necessário ;i alimentação 
e vestuário de ambos; perservou da 
morte o menino ameaçado pela sanha 
d’um rei, procurando-lhe um refugio; 
nos incommodos das viagens e amargu
ras do exilio, foi constantemente o com-

cuidaram pouco a pouco de desenvol
ver e propagar, temol-o Nós visto.cres 
cer e diíTundir-se em nossa epocha, prin
cipalmente depois que Pio IX, de feliz 
memória, Nosso predecessor, proclamou, 
a pedido d'um grande nuniero de bis
pos, o Saulissimo Patriarcha padroeirojde Jesus, era a mãe de todos es chris- 

pravação dos costumes e das idéas; porida Egreja calholica. No emlanto como 
todos os lados a Egreja de Jesus Chris |é de tão alta importância, que a vene- 
to atacada, astuta e violenlavelmente;’ração para com S. José se enraíze nos 
guerra sem tréguas dirigida contra ojcoslumes e instituições calholicas, que- 
soberano Pontificado; abalados os pro iremos que o povo christào seja a isto 
prios fundamentos da religião com uma:incitado primeiro que tudo pela Nossa 
audacia cada vez maior. Inulil é pois’palavra e aucloridade.
dizer-se, por nimiamente conhecido, oi As razões e motivos especiaes pelos 
grau a que n'estes últimos tempos seiquaes S. José é chamado o padroeiro 
desceu, ou declararem-se os intuitos com da Egreja, e que fazem com que' a 
que se trabalha.

N’uma situação tão difiicil e desgra- de seu valimento, e patrocínio, são que 
çada, são insufiicientes os remedios hu
manos, e por unico recurso resta-nos 
implorar o valimento do poder divino.

Por isso julgamos um dever dirigir 
nos à piedade do povo chrislão, inci- 
tando-oa implorar com mais zelo e cons- Deus, que nada póde ser creado supe- 
tancia o auxilio de Deus Omnipotente.Irior a ella. Comludo, como José, pelojçào, cubra agora e defenda com seu 
Ao aproximar-se pois o mez d’oulubro,|laço conjugal, foi unido á bemaventu- patrocínio celestial a Egreja santa de 
que precedenlemenle prescrevemos fos-irada Virgem, ninguém mais que elle se Jesus Chrislo.
se consagrado á Santíssima Virgem Ma-íapproximou d'essa dignidade superemi-

vemos: nada menos desastrasos correm 
elles para a religião christã, que os que 
do passado memoramos tão repletos de 
calamidades. N‘um grande numero d’al 
mas vemos extinguir-se a fé, principio 
de todas as virtudes christãs; esfriar a 
caridade; crescer a juventude na de-

panheiro, o auxiliar e o sustentáculo 
da Virgem e de Jesus.

Ora, a divina casa governada por 
José, como com aucloridade paternal, 
continha as premissas da Egreja nas
cente. A Virgem, assim como era a Mãe

Egreja espere muito, em compensação,

José foi o esposo de Maria e foi repu 
lado pae de Jesus Chrislo. Dahi pro
manam a sua dignidade, o seu favor, a 
sua santidade, a sua gloria. Por certo 
tão elevada é a dignidade da Mãe de

lãos, a quem no calvario perfilhou em 
meio dos tormentos supremos do Re- 
demptor; Jesus era também como que 
o primogénito d^enlre os christãos, fei
tos irmãos seus por adopção e redem- 
pção.

Taes as razões pelas quaes o bem- 
aventurado Palriarcha olha como entre
gues a si a multidão dos christãos que 
formam a Egreja, isto é, a immensa fa
mília espalhada por toda a terra, sobre 
a qual, como esposo de Maria e pae de 
Jesus Chrislo, exerce uma como aucto- 
ridade paternal. E’ pois mui natural e 
digno do bemavenlurado José que, as
sim como oulriora suppria a todas as 
necessidades da familia de Nazareth, e 
sanclamenle a envolvia em sua protec-

Sem custo comprehendeis, venera-
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vosso clero e ao vosso povo a bênção 
apostólica.

Dada em Roma, junclo de S. Pedro, 
a 15 d'agoslo de 1889, anno doudeci- 
mo do nosso Pontificado,

Leão Xllly Papa.
seu filho de adopção, que acceilando a

ORAÇAO A S. JOSfc

Sob o golpe da tribulação a vós re
corremos, ó bemavenlurado S. José. 
Depois de lermos implorado o soccorro 
de vossa Esposa Santíssima, impetra
mos cheios da maior confiança o vosso 
iiieílavel auxilio. Pelo aíleclo que dedi
cais ã Virgem santa, Mae de Deus, e 
pelo amor paternal que depositais em 
Jesus Menino, ajudai-nos a entrar na 
posse d*aquella herança que para nós

Por meio d’estas considerações, de
vem os pobres, e lodos os que vivem 
do trabalho de suas mãos, animar sua 
coragem e aferir pela rectidào o seu 
pensar. Se lhes assiste o direito de sa- 
hirem da pobreza e oblerem por meios 
legítimos uma melhor posição, vedam- 
lhes a razão e a justiça perturbarem a 
ordem estabelecida pela providencia de 
Deus. Demais, o recurso á força, asiconquisiara o Salvador á custa de seu 
tentativas pelo caminho de sedição e .sangue precioso; assisti-nos com vosso 
da violência, são meios insensatos, que^poder e patrocínio em nossas necessi- 
o mais das vezes aggravam aquellesjdades, ó guarda solicito da divina fa- 
males que se intentavam extirpar. Se:milía; protegei o povo eleito de Jesus; 
pois anhelam proceder avisadamenle os'preservai-nos, amantíssimo Pae, de lo- 
pobres, jamais se fiem nas promessas 
dos homens de desordem, mas no exem
plo e patrocínio do bemavenlurado Jo
sé, e na caridade maternal da Egreja. 
cada dia mais cuidadosa do bem-estar 
d'elles.

E por tanto, veneráveis irmãos, espe
rando Nós muito de vossa auctoridade 
e zelo episcopal, e não duvidando que 

jos bons e piedosos fieis façam de boa

da a sombra de erro e corrupção; olhai- 
nos propiciamente do alio dos céos, ô 
poderosíssimo libertador nosso; dai-nos 
assistência firme no combate contra as 
potências infernais, e defendei na hora 
presente a Egreja sancta das ciladas 
do inimigo e de toda a adversidade, 
com oulrora salvastes da morte im- 
minente a vida ameaçada do infante 
Jesus. Concedei nos sempre vossa ef-

veis irmãos, que estas considerações.o trabalho do operário nada tem de in- 
são confirmadas pela opinião de muitos decoroso, mas, se a virtude o acompa- 
Padres da Egreja, á qual acquiesce ajnha, pôde ser grandemente ennobre- 
mesma lilhurgia sagrada, que o José|cido. Contente José com o pouco que 
dos antigos tempos, filho do palriarcha; possuía, supporlava com grandeza d’al 
Jacob, foi afigura do nosso, e testemu-íma as difficuldades inherentes a esta 
nhou por seu briho a grandeza do fu ‘mediocridade de fortuna, à imitação de 
luro guarda da divina familia.

E, com efleito, além de que o mes- forma de escravo, elíe o Senhor de to
mo nome, não sem significação, foida-idas as coisas, voluntariamente se su- 
do a ambos, conheceis perfeitamenteijeilou á indigência e carência de tudo, 
as similhanças evidentes que existem 
entre elles: a que para logo resahe, é 
que o primeiro José obtem o favor e 
particular benevolencia de seu senhor, 
e, eleito por elle para administrador de 
sua casa, aconteceu que a prosperida
de e a abundancia aílluiram, graças a 
José, na casa de seu senhor; depois 
avulla esta mais importante similhança 
que, por ordem do rei, presidiu José 
ao reino com um notável poder, e, n’um 
tempo em que a escassez dos fruclos e 
carestia dos viveres sobreveio, provem 
elle com tanta sabedoria ãs necessida
des dos egypcios e dos povos visinhos, 
que o rei decretou fosse José acclama- 
do o salvador do mundo.

Assim é que no antigo patriarcha é 
permillido encontrar e reconhecer a fi
gura do novo. Do mesmo modo que o 
primeiro fez fruclificar e prosperar os 
interesses domésticos de seu senhor e 
em breve espaço prestou maravilhosos 
serviços a todo o reino, assim o se
gundo escolhido para guarda da reli
gião chrislã, deve de ser considerado vonlade ainda mais do que lhes fôr or-íficaz prolecção, para que fortalecidos 
proleclor e defensor da Egreja—ver-denado, determinamos que durante to jcomovossóexemploeconlinuadosoccor- 
dadeira casa do Senhor e devéras reino do o mez d’oulubro, se accrescenle á i 
de Deus sobre a terra.

Razões ha para que os homens de 
todas as condições e de todos os paizes 
se recommendem e confiem ã fé e guar
da do bemavenlurado José.

N’elle encontram os paes de familia 
a mais bella personificação da vigilan 
cia e solicitude paternal; os esposos, 
um exemplo perfeito de amor, concór
dia e fidelidade conjugal; as virgens, 
um modelo e simultaneamente um pro 
lector da integridade virginal. De José 
aprendam os nobres de nascimento a 
conservar sua dignidade até no meio 
dos infortúnios; comprehendam os ricos, 
pelas licçòes de José, quaes os bens 
que mais se devem desejar e adquirir 
á custa dos maiores esforços.

Quanto aos proletários, aos operários, 
ás pessoas de menor condição, perten
ce-lhes um como direito especial de re
correr a José, que sendo de estirpe real, 
unido por casamento á mais excelsa e 
mais sancta das mulheres, lido como 
pae do Filho do Eterno, passa não 
obslante a sua vida no meio do traba
lho, d’onde colhe tudo o que é neces
sário para o alimento de sua familia.

E’ pois evidente que a condição dos lencia, concedemos aflectuosamente no

y

5.

recitação do Rosário, de que preceden- i 
temente nos occupamos, uma oração i 

i ao Patriarcha S. José, cuja formula vos 
será enviada ao mesmo tempo que es
ta carta; assim se fará todos os annos

i perpetuamente. Aos que recitarem de- 
votamenle essa oração, concedemos por 

, cada vez uma indulgência de sele annos 
e sete quarentenas.

E’ uma pratica salutar e das mais 
louváveis, estabelecida já em alguns 
paizes, consagrar o mez de março, por 
meio de exercícios quotidianos de pie 
dade, em honra do santo Patriarcha. 
Onde este uso se não possa facilmente 
estabelecer, é ao menos para desejar 
se celebre antes do dia da sua festa, 
um triduo de orações na egreja princi
pal de cada logar.

N’aquelles sítios em que o dia deze- 
nove de março, consagrado ao bem 
aventurado José não é festa de preceito, 
exhorlamos os fieis a santificarem o 
mais possível aquelle dia por piedade 
particular, como se fosse uma festa de 
preceito.

Entretanto, como presagio dos dons 
celestes e em prova de Nossa benevo-

ro, possamos viver sanlameule, obter 
uma boa morte e merecer sermos um 
dia participes da eterna bemavenluran- 
;a. Amen.SECÇÃO SCIENT1F1GA

0 projeelo da apnsenlacão 
do ckro parocliial 

em Tace do dircilo canonico
(Continuado do n.° anterior)

III

sn. Beirão não contente ainda 
£ de calcar aos pés a legislação 
f canónica no que respeita â per

petuidade dos benefícios eccle- 
siaslicos, vai mais adeanle, e 
calca-a egualmente a respeito 

resignações dos mesmos. Demons-das 
Iremol o.

Segundo a doutrina canónica, renun
cia ou resignação de beneficio é—«spon- 
lanea cessio seu demisslo proprii bene- 
ficii fada ex aliqua justa causa coram 
legitimo superiorc illam acceplante.» 

humildes nada tem d*abjecto, e não só Senhor a vós, veneráveis irmãos, ao! Ora, o sr. ministro subverte por con-



252 O PROGRESSO CATHOLICO XI ANNO

E nas Clem. 2. de puenis declara nul- < 
las iodas as resignações que forem fei 
tas com violência. E quando furem fei- , 
las por medo ou fraude, apezar de se- > 
rem validas, podem ludavia rescindir- 
se por sentença do competente juiz ec 
clesiaslico, como se declara no—cap. 
5. de ítesignalione.

Veja 0 sr. Beirão, como a Egreja sem 
ser nem se proclamar liberal, no sen
tido em que esta palavra é hoje vul
garmente intendida, respeita a liber
dade dos que desempenham os oflicios 
que lhes encarrega. E 0 sr. Beirão no 
seu projecto leva 0 seu despotismo alé 
ao ponto de obrigar por força a deixa
rem os seus benefícios os parochos que 
não solicitarem a aposentação, mesmo 

1 no caso de a ndo poderem verificar por 
qualquer circunstancia!!! (Veja-se 0 
arl. 10).

Mais ainda: arvora-se em aucloridade

velhice e respondendo-lhe a participar- 
lhe a recusa, dizia:

Quia in te rigor devotionis et fidei, 
eliítm corpore senescente «on déficit; sed 
vergente deorsum conditione carporea., 
fervor spiritus in sublimiora concendit. 
(Cap. 7 de resignatione)

E nem se diga, que n’esles dois ca
pítulos que lemos citado, se tracia da 
resignação de bispos, e não de paro- 
chos, pois em direito cononico, tanto a 
estes como âquelles, exigem-se as mes
mas causas canónicas para a legitimi
dade da resignação, se bem que para 
a resignação dos bispos é preciso que 
sejam em mais alto grau.

E com rasão a Egreja assim sabia- 
. mente 0 determina, pois um parocho, 
apezar dos seus annos avançados, sen- 

t do homem de sciencia e de virtude po- 
, de fazer grandes serviços a Deus e âs 
- almas na sua parochia, pois a sua mes- 
( ma edade, a sua longa experiencia, os 

seus bons exemplos, impõe-se ao res- 
: peito e veneração de lodos, e se por

seguinle mais esta noção de resignação, Alé prohibe expressamente que pe- 
beneficiai no § 1.° do artigo 2.°, ondelçam a resignação sem motivo justifica- 
diz: «Se os parochos que estiverem do. e que os Prelados a acceitem. 
nas circurnslancias declaradas ifesle 
artigo não solicitarem a aposentação. ; 
poderá 0 governo delcrmiual-a sobre 
parecer e proposta do Prelado da 
respecliva deocese»; e no artigo 10 
onde se expressa nos seguintes termos:

«Quando 0 parocho aposentado se 
recuse a renuuciar voluntariamente 0 
seu beneficio, 011 não possa por qual 
quer circunstancia verificar a resigna
ção, 0 Prelado deocesano 0 removerá 
do exercício do miuislerio parochial e 
nomeará para 0 substituir um cncom 
mendado etc.»

A antithese entre a doutrina canónica 
e a do projecto d*aposenlação do clero 
parochial é bem frisante.

A Egreja não admilte as resignações 
dos beneticios ecclesiasticos senão sob 
estas Ires condições: 1? que seja livre 
—sponfanea cessio; 2? que haja uma 
causa justa que a legitime—fada ex 
aliqua justa causa; 3.° que seja accei- 
tada pelo legitimo superior—coram le
gitimo superiore illam acceptanle.

Isto é 0 que determina a Egreja nas 
suas leis venerandas, (que mais abaixo 
citaremos); esta é a doutrina uuauime- 
mente ensinada por lodos os canonis- 
las.

E que faz 0 sr. ministro Beirão em 
frente d’esla legislação tão sabia e tão 
liberal, no genuíno sentido da palavra?

Que faz........ Hz, como quem é: h- cja| admilte a debilidade ou imbecili-
beral no nome, e déspota cruel e me- jjatje de corpo, quer proveniente de 
xoravel nas obras. Que faz. lassa qUer da velhice, e por conse-
grosso traço de penna por cima d esla^j^ estam n’esle caso os parochos 
legislação, que faz parle do corpo doique atlingiram a longa edade de 75 
direito rannnico, e do alio da sua caJnnoa, e 03 que, tendo 6(J ann03 de 
lhedra hbcral ou pestilencial, propoe aitídadCi se acharem phisica e moralmen 
sjuagoga parlamentar um projecto deje impossibilitados de continuarem nos 
lei, genuinamente liberal, por que ly- seus benefícios.
ranico e despotico, em que declara.p , ...
que é sua vontade soberana, que d’ora 1 a0 d ,y.erdade Q11® a velhice seja 
avante não devem as leis canónicas da ca“&a Para_Ob ordmanos c°n 
Egreja regular as resignações benefi-^®™ 

ciaes em Portugal, e como sumus pon- 
tifex da religião do Estado, espera que 
o synhcdrio faça uma lei especial a este 
respeito, que estatua precisamenle 0 
contrario!!!

Assim 0 quer, assim 0 manda 0 omni 
potente ministro aos seus amoucos mi- 
nisteriaes, e eiles por certo que assim 
0 hão de executar, como filhos humil
des e obedientes do supremo jerarcha 
da Egreja em Portugal, 0 papa Beirão. 
Stat pro rationc voluntas.

A Egreja, mãe benigna, respeita a , . .
iberdade dos seus funccionarios (vá làllB de resignatione), onde diz: «Aec (a- 
a expressão) e os direitos adquiridos, 
e não só os não violenta a deixarem 
seus benefícios, quando não haja mo
tivo canonico que a isso a obrigue, 
mas é sua vontade que n’elles perma
neçam até à morte,

superior aos proprios Prelados, e im- ventura não pode com lodo 0 serviço 
põe-lhes despoticamente a obrigação 
de os removerem do exercício do mi
nistério parochial, e de nomearem en- 
commendados para os substituir.

Sim, senhor, isto é que é ser libera)
ãs direitas.

Mas dir-se-ha que 0 sr. Beirão não 
vai, no seu projecto, de encontro á le
gislação canónica, a qual entre outras 
causas legitimas da resignação benefi-

admillir como regra geral, que um pa 
njcho, aos 75 annos de edade, esteja 
impossibilitado de administrar a sua 
parochia, principalmenle se não tiver 
uma área muito vasta.

Ora, acontece encontrarem-se natu
rezas robustas, mesmo aos 75 annos 
de edade, capazes de desempenharem 
regularmenle os deveres parochiaes, e 
n’esle caso a edade avançada não é. 
por si mesma, legitima causa canónica 
da resignação, como expressamente 0 
declara 0 papa Innocencio III (in cap.

men omnis debilitas corporis, sed illa 
solummodOyper quam impotens reddalur 
ad exequendun officium pastorale».

Alexandre 111 regeitou 0 pedido de 
renuncia que lhe fez 0 bispo de Lon
dres, e que era fundado em motivo de

parochial, 0 prelado deocesano pode fa
cultar lhe um coadjuctor, em conformi
dade com as disposições do direi lo ca
nónico, (cap. 3. de elenco aegrotanle 
vel debilitato}, ao qual, sobejando-lhe 
os convenientes meios de subsistência, 
dará a devida retribuição pelos seus 
trabalhos, ou não lendo para isto, 0 or
dinário providenciará, impondo aos pa- 
rochianos a obrigação de 0 renumera- 
rem, como 0 dicidiu a S. Congregação 
na causa Novariensi e Cremoniensi (lib, 
/// Decret., pag. 35 e 40)

E bem cabida é a benignidade, que 
a Egreja dispensa aos parochos e bene
ficiados velhos e infermos; por quanto 
algumas vezes, como se exprime Inno- 
nocencio Hl, a fraqueza do corpo au- 
gmenla a fortaleza do coração—quia 
non unquam corporis infirmitas fortitu- 
dinem cordis augmentat.

Diz S. Jeronimo, que 0 Apostolo S. 
João, já muito decrepito, não podia fa
zer largos discursos aos seus filhos em 
Jesus Chrislo, mas assim mesmo subia 
à sua cadeira evangélica, e lhes repe
lia contante e inalteravelmenle as se
guintes palavras: «J/eus filhos amae-vos 
uns aos outros! Meus filhos, amae-vos 
uns aos outros!

Estas palavras eram bem singelas; 
mas quantos fruclos de bênção e gra
ças espirituaes não derramaria a pre
sença d’aquelle santíssimo e venerando 
ancião sobre os que tinham a dita de 
0 ver e ouvir?!

Nós chamamos a altenção dos nossos 
leitores, para que comparem bem 0 es
pirito de benignidade e alé 0 respeito, 
com que a Egreja tracta os seus bene- 

: ficiados, quer gastos pela edade, quer 
> debilitados e impotentes pelas suas doen- 
1 ças, com 0 rigor inexorável do sr. Bei-
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râo. Nem a estes nem aqnelles ella obri-^e também contra a sua vontade foi ele-inhão no anno de 1779, de edade avan- 
ga a deixarem os seus benefícios, ape-‘vado ao cardinalado, em 1629, porçada.
nas lhes concede a faculdade de resigna-Urbano VIU, a pedido de Fernando II, Deixou muitas obras históricas e 
rem livre e espontaneamente. íimperador da Allemanha. lapologecticas, que versam principal-

Antes, no cap. 1 de clerico aegrotan-\ O cardeal Parmany pôde dizer-se cimente, como já dissemos, sobre as 
te vel debilitato, prohibe terminante*japostolo da Hungria: ao seu zelo, á sua questões do lempo, contra os erros 
mente, que sejam privados dos seus be-’doçura, aflabilidade, talento, a todas as dos discípulos de Jansenío e de Ques- 
neílcios. ivirtudes que constituem um verdadeiro nel.

íPaelnr rnlhnlinn o mtn alia nnc^nia Pm nnli
_______  ___ ,_____________________________ ___ Algumas das suas obras foram

O sr. Beirão não faz assim; mas com-Paslor catholico e que elle possuia em publicadas sob o pseudonymo. 
o seu posso, quero e mando, ordena que 
sejam postos fóra das suas freguezias 
como se foram criminosos e infames, e 
aos bispos que ponham em seu logar 
encommendados que façam as suas ve
zes, «mesmo que não possam verificar 
por qualquer circumslancia a sua apo
sentação.»

Os parochos e o clero que lhe agra
deçam a doçura e benignidade, com que 
os tracla o ministro liberal, e em re
compensa angariem muitos votos para 
os deputados minísteriaes, amigos po 
lilicos de tão catholico e benemerito mi
nistro!

No artigo seguinte concluiremos.

F. A.

; grau eminente, deve aqueíle paiz, e 
principalmente a archidioccse de Strí- 
gonia, muitos monumentos piedosos, 
muitas reformas, leis, edificios, que 
sempre attestarâo o seu memorável 
episcopado.

0 jesuita Parmany vivia na sua dio- tortuosidade e os artifícios d'esta here- 
cese como um simples religioso: asísia.
soas rendas eram destinadas a soccor-: 
rer os necessitados e a construir egre-i 
jas e outros estabelecimentos religio-] 
sos.

Morreu este sanlo Cardeal jesuita " 
a 16 de março de 1637, deixando va
rias obras axelicas e polemicas, ser- _ 
mões e actos dhim concilio que ceie- 
[brou em Slrigonia.

A mais notável das suas producções 
é a Vida de Pelagio, famoso heresiar- 
cha do século V. Ahi trata cjrcumstan- 
ciadamente da historia do pelagianismo. 
E' uma obra bem escripta, de vistas 
sabias e profundas, onde faz ver a

(Continua)

P.® Joào Vieira Neves Castro da Cru j.SECÇÃO POLÍTICA
LXXXVIISECÇÃO HISTÓRICA P. Ijiiíz Paíoiiâllet

Galeria de homens nolaveis 
da Companhia de Jesus

(Vid. n.° 19)

LXXXVI

P« Pedro Cnrdeal Parmany

«
visinha-se o aclo imporlantis- 
simo das eleições.

Ah! como estremece a mão 
d’um pae quando vai extrahir 
da urna o numero do sortea- 
mento militar de seu lilho! Pois 

mais devera tremer a mão do eleitor, 
ao lançar na urna os nomes dos eleitos

Ainda que geralmenle pouco conhe
cido na republica lilteraria, este jesuita 
merece ser mencionado, por tomar 
grande parte nas questões lheologicas 
do seu tempo, e porque em verdade-para os cargos da gerencia publica", 
foi um homem notável. í Ouçamos Monsenhor Freppel, o hc-

Luiz PalouiHel nasceu em Dijonjroico bispo d’Augers, o denodado pala- 
(França), no anno de 1699. Fez seus’dino da camara franceza, que em tan-

Y£>J£ASCeu este doutíssimo jesuita na 
Hungria, no ultimo quartel do 

SjlW secuío XVI, e na sua mesma pa- 
iria exerceu com muita reputa- 
ção e fruclo as funeções de mis- 
sionario. Leopoldo Hanke, hislo- 
proleslante, fallecido em 1886,

4

estudos uo collegio da Companhia d’esia 
cidade, onde leve por professor em 
rhelorica o famoso e douto Padre 
Francisco Oudin que muito contribuiu 
a desenvolver os seus talentos.

Alleiçoando-se ao instituto de Santo 
Ignacio, tomou o habito, e em seguida 
ensinou philosophia em Laon. Distin
guiu-se pela eloquência do púlpito, 
colhendo grande fructo com seus ser-

las legislaturas ha sido leal e intrépi
do defensor da verdade. Diz elle, n’uma 
pastoral aos seus diocesanos:

«Entre os deveres da vida civil, 
nhum fia mais importante que o exer
cido do direito de suffragio. Escolher 
seus representantes para gerir os negó
cios da nação, quer nas camaras legis
lativas, quer nas assembléas districtaes, 
municipaes ou parochiaes, é um aclo 
da maxima gravidade, considerado em 
si, ou em suas momentosas consequên
cias. D’elle promana a boa ordem entre 
os cidadãos, e por consequência nalu-

riador
elogia muito este missiouario jesuita'mões, porque a sua sciencia corria 
por sua sciencia e eloquência: elle con-'parelhas com a sua virtude.
verteu do lulheranismo a Egreja calho-1 Em Nancy prégou varias vezes na
lica cincoenta famílias, entre as mais presença de Estauislau I, ex-rei da Po

lónia, príncipe esclarecido e profunda- ral o progresso dos costumes e da cnes-nobres da Hungria. I ., , . . „
Nos princípios do século XVII o pro- mente catholico, e conseguiu a amizade]ma religião, 

lestantismo ameaçava invadir a Hungria, d’este monarcha, e, depois de passar! < ~ 
e, lendo fallecido .o cardeal Fargaces, 
Arcebispo de Slrigonia, o imperador 
Mathias e os grandes d'esle reino pedi
ram de commum accordo á Santa Sé 
que lhe desse por successor o Padre 
Parmany, pois que só elle poderia com
bater com successo o erro e conservar 
a fé no coração dos povos.

Nada, porem, podia mover o humil
de jesuita a acceilar a dignidade archie- isuíHeiente para demonstrar 
piscopal: foi necessário ordem expres-e virtude d’este jesuita. 
sa do Papa Paulo V. | r . . -

«Quaes são os princípios que devem 
ainda alguns annos cm Laon, retirou :nortear o christão no exercício do di- 
se á casa professa de Paris, onde se reito de suffragio? que norma de pro- 
occupou de escrever diversas obras<ceder convém adoplar para lhes perma- 
relativas aos negocios do lempo, sobre necer Hei? Eis o assumpto sobre que 
tudo em combater os jansenistas.

0 P. Luiz Patouillet gosou da con
fiança de Chrislovão de Beaumont, Ar
cebispo de Paris, e do sanlo Bispo de 
Amiens, Orleans de la Molle, o que é 

a sciencia;

vamos illucidal-o.
«A norma de proceder que se im

põe ao christão, deriva naluralmenle 
dos princípios que temos exposto.

Desde que o leitor se conslitue res- 
'ponsavel dos votos do eleito, em lodos 
los actos em que este coopera, por cf- 

2.’y_r_ I Viveu algum tempo na companhia feito do mandato que lhe foi commelli-
Acceitou então contra asna vontade,|do ultimo Prelado, e morreu em Avi- do, é de plena evidencia que nenhum
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christão, sem atiraiçoar a consciência, i 
póde eleger a quem está disposto a i 
combalter a religião, ou se tenha assi- 
gnaiado por quuesquer aclus hostis â < 
Egreja.

«Não se tracla pois já de saber na 
pratica quem mais ou menos claramen- 
le manifesta o desígnio de deschristia- 
nisar o paiz, guerreando as dou Irmas 
e instituições catholicas, Guarda avan 
çada dos immigos da Egreja, surge a 
maçonaria, que desencadeou lia mais 
d’um século sobre a nação a torrente 
dos males que a allhgem. Sob a capa 
de benelictucias, que a ninguém hoje 
illude, tem por scopo principal aggre- 
dir a fó catholica, se bem não haja 
até hoje conseguido quanto deseja.

«As ruínas que por toda a parte se 
oflerecem a nossos olhos, são em sua 1 
maioria o produclo da actividade ma-1 
çoníca. Objeclivam o seu prograinma,ar- 1 
ligo a artigo, peta coudemuaçao de tu
do quanto se enlaça com a religião, na 
eschola, no hospício, no exercito, nas 
assembleias legislativas, em todas as 
instituições e estabelecimentos públicos. 
«'São ehmioou ella de todas as suas ins 
liluições, em 14 de setembro de 1877, 
«a existência de Deus e a immortalida 
de da alma!* E desde então não cum
pria formar a sociedade civil inteira 
mente à sua imagem e similhànça?

«ANTl-CHHISTIANISMO! Eis o fundo da 
maçonaria. Ha—com grande magna e sur- 
preza o dizemos—ha chrisláos bastam 
temente cegos ou baslanternente largos 
de consciência para darem seu voto a 
favor de homens que, uma vez admit- 
tidos aos cargos públicos, todo o seu 
empenho é poslo em destruir a reli
gião, levados de terríveis juramentos, 
feitos para assim procederem.

«Em verdade, irmãos caríssimos, fô- 
ra difflcil levar mais longe, n’este par
ticular, o esquecimento dos deveres e ( 
a allucinação de espirito. Desde que a 
Egreja separou da sua communhão es
sa auli-religiosa seita, mostrou com as-, 
sás clareza não ser permitlido, sob ne- . 
nhum pretexto e em nenhum caso, con
correr mediante o voto para se confiar 
qualquer mandato a algum membro 
d’ella. Pois tracta-se nada menos que 
d’um mal certo, d'um mal antecipada
mente previsto, em face dos Uns e com
promissos assás conhecidos da nefanda 
maçonaria.

«Ha outra classe de homens que, 
aupposto se não tenham filiado nas sei
tas condemnadas, timbram de livres-pen
sadores, não dando em seu modo de 
proceder um unico signal de religião. 
E haverá quem pense, que os interes
ses d uma parochia, d'um município, 
d’um dislriclo, (Puma nação, se encon
trem em boas mãos quando a ausência 
completa de doutrina religiosa priva a E. I.

SECÇÃO CRITICAconsciencia da luz e força que lhe sãoi 
uecessanas? |

«Que grau de confiança poderá mere-1
cer, para a adminiHração dos negocios Milis II111 (loCllllieuld a fiivordos JeSUÍlaS 
públicos um homem incrédulo, um sce- 
ptico, que, destituído do verdadeiro 
senso da vida humana, não sabendo a 
que ater-.se no que mais lhe imporia ‘ 
quanto á direcçàu de nossos actos, é, 
por isso mesmo, incapaz de comprehen 
der o notável inlluxo da religião sobre 
us actos da vida presente? Apenas che < 

. gue o momento de se resolverem as < 
questões vilães da educação chrislã da i

. luíaucia e da juventude, as questões 
do recrutamento do sacerdócio, da li-

L berdade de cultos, da existência das com- 
inunidades religiosas, ver se â inevita 
velmeule coufundirem-.se os votos dos 
nvres-pensadores com o dos mações 
num mesmo sentimento de hostilidade 
contra a Egreja catholica.

«Ha mais de dez annos que somos 
teslimunhas d’esta colligação! E a fonte 
do ma! està em haverem-se, em vez 
de christàus, elegido incrédulos e alheus 
para a gerencia dos interesses da na 
çào. A fonte do mal está n’essa lamen
tável aberração no exercício do direito 
de suíTragio, d'onde proveiu a lei da 
expulsão de milhares de religiosos de 
seus domicílios, contra toda a justiça, 
a lesão nas rendas de muitos ecclesias- 
ticos pelos mais fúteis motivos, o ex- 
puisamenlo das Irmãs hospitaleiras dos 
estabelecimentos de beneflcencia com 
prejuízo dos míseros infermos, e, o que 
mais de perto nos Cere, a prohibição de 
ensino ãs congregações religiosas contra 
o voto formal de muitos municípios.»

Eis as palavras de Monsenhor Frep- nâo é hoje em dia vulgar nos escripto- 
pel. Pense-se pois na iutluencia momen- res muito ou pouco anti-catholicos.
tosa d’um voto. A errada applicaçào Diz, pois, o citado auclor francez a 
d’elle não tem sido menos damuiuha a paginas 198 e seguintes da sua obra, 
Portugal que á França, nem a inlluen-lde resto muito interessante e cheia de 
cia maçónica tem sido mais suave para i 
comnosco. Não vai longe que na cama- 
ra electiva se levantou uma voz a in 
sullar dogmas sacratíssimos da religião 
christã, e apenas duas frouxas vozes se 
ouviram dizendo quaesquer coisas em 
defesa. Mais larde houve ura vigoroso 
orador a pedir o restabelecimento das 
Ordens religiosas, e quatro votos ape
nas se uniram ao d‘elle!H

Aconteceria assim, havendo nas ca- 
maras representantes calholicos? Certo 
que não. Pensem pois os eleitores na 
seria responsabilidade que lhes pésa 
sobre os hombros; o voto dado a um 
homem, filho respeitador da Egreja, pô
de e deve ser uma alavanca potente 
de edificação, dado porém a um inimi 
go da Egreja transformar-se-á em ca- 
malello destruidor.

Sirva pois a amarga experiencia do 
passado de prudente elucidação para o 
futuro.

«
ditado ha poucos mezes pela Li
vraria Culholica do snr. Manoel 
Malheiro, do Porto, publicou-se 
um livro precioso do abalizado 

áK escriplor o snr. João de Lemos, 
sob u titulo—4 Egreja Catholica 

e o seu eleto regular e secular nas scien- 
cws, n«s leUras e nas artes. Abundam 
ífesta magnífica obra as provas, das 
mais dUlereutes e insuspeitas origens, 
do sem-numero de varões celebres e 
distinctos em todos os ramos dos co
nhecimentos humanos, saidos do seio 
da Egreja Catholica, aliás accusada por 
ignorantes ou malévolos de foco de 
obscurantismo e estupidez. Como arma 
contra essas torpíssimas accusaçôes, e 
como illustraçào e desengano de duvi
dosos e iiludidos, é sobremodo recom- 
mendavel a obra do illuslre poeta e 
correclissimo e elegante prosador.

A esses numerosos e irrecusáveis 
documentos dos eminentes serviços

> prestados á humanidade, no campo das 
i sciencias, leltras e artes, por homens 
j da Egreja, vamos hoje ajuntar mais 
, um, devido á penna de M. L. Simonin, 

na sua obra intitulada—Le Monde Ame- 
ricain,—em muitos pontos da qual o 
auclor trahe os seus sentimentos libe- 
ralescos e mais ou menos adversos ao 
Calholicismo. E’ pois a verdade que lhe 
dieta as palavras que escreve, e deve
mos fazer justiça à sinceridade com que 
se lhe submette, por isso mesmo que 

curiosas dados acerca da America do 
Norte:

«A colonisação dos francezes no Ca
nadá, a um tempo commercial, militar 
e religiosa, era feita por negociantes, 
soldados e missionários; o verdadeiro 
colono, o agricultor, estava então quasi 
ausente. Ultrapassando o limite altin- 
gido por Champlain, os negociantes 
eram os primeiros a saudar o lago Mi- 
chigan no anuo de 1620. Pouco tempo 
depois, o canadiense Nicollet, caminhan
do sempre para oeste, chegava ao Mis
sissipi; porem a caça, o trafico das 
pelles, e não as conquistas geographi- 
cas, eram o objecto principal d’esses 
corajosos exploradores. Se faziam al
guma descoberta, tinham o interesse 
em occullal-a. Os soldados, acantonados 
na linha dos fortes estabelecidos contra

> os indios hostis, deviam cuidar antes
> em defender-se que em estender ao 
longe o campo das suas excursões. 0 
mesmo não succedia com os missiona-
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rios. Primeiro tinham apparecido os í Deram d'este modo sem disparar tirojmissão de Santa Maria, junto dos rapi-
| franciscanos, depois os jesuítas, chega-;a sua palria um dos mais bellos domi- dos d'este nome. Partindo de Montréal
1 dos ao Canadá em 1625, c que sem.nios de ultra mar que ainda teve na-|apoz os caçadores, subiram o rio dos
, duvida procuravam alH uma compen |çao alguma, porem que a França não'Ollawas, e chegaram á bahia de S. Jor-
• sação ao Japão, que acabavam de per- soube conservar. ;ge, no lago Huron. Alli, sempre nave-
! der. Diligenciando uma coisa illusoria, «Os primeiros missionários jesuilas.gando na canoa de cortiça pangaiada 
j a conversão dos indios (1), contribui- cujo nome se pronuncia a respeito da pelos indios, chegaram, depois de de-

0 PICO DE TENERIFF
ram com a melhor parte para a exlen-fdescoberla e exploração dos grandes:zesele dias de travessia, a uma aldeia 
são das colonias da França, e fizeram 1 m,: .......- -1-
sommunicar verdadeiramente as pos- 
cessões do S. Lourenço com as do Mis 
sissipi, e o Canadá com a Luiziania.

(1) Não tam illusoria como se aHigura 
ao auctor. Muito consegui riram oe missioná
rio*, se os deixassem proseguir em ptis a sua 
obra, isto é, se os outros elementos da cdo- 
nisaçfto não viessem entorpecer ou annullar 
a acçào do elemento religioso. Ainda assim, 
alguma coisa conseguiam, teem conseguido e 
continuam a conseguir os missionários, não 
obstante os processos, (alguns mais barbaros 
e selvagens que os dos proprios indios)daaivi-

lagos, são os padres Raimbault e Jo- de Chippeways, occupados na pesca do 
gues, que em 1G31, sob os auspiciosi<peixe brancos nos rápidos. Recebe- 
do conde de Frontenac, então governa- ram n'os os chefes cordialmenle, e ins- 
dor geral da Nova França, fundaram a taram para que ficassem no meio d’el- 

Iles. «Sereis para nós irmãos, e escuta
remos as vossas palavras», lhes disse- 

Zwaç/lo doa colonisadorea. Que não alcançaram.ram. Ao mesmo tempo, deram-lhes a 
o* iniMionarioe na America do Sul, com ca- entender que havia para a banda do 
peciahdade os jesuítas no raraguay, n aquel-i_ . * . .,r _ ,
las celebres reducçóea, que arrancaram bra..OCSte OUtrO lagO HlUllO mais extenso: é 
dos de admiração u ardentes elogios a publi- 0 quô mais tarde SC chamou 0 LagO Su- 
ciataa das opiniões menoe suspeitas? A oííJtZt- perjor. Para alem estavam vastas pia- 
»aí<10 é qne eatragou tudo quanto podm nicjes onde vjvj em |iberdade 0 bj. 
estragar, em toda a parte como no Ganada,__ . ~ ,
entregando-se a todos os excessos, até ao ^OnlB, 0 castor 6 0 gamo, 6 que per* 
e^remímo dos indios! corria a bellicosa e cruel nação dos Da-
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kotas, que estavam com os Chippeways 
em estado de hostilidade permanente. 
Regressando a Québec, alli morria Raim- 
bault em 1642, em resultado das fadi
gas e privações da sua ultima viagem, 
o Jogues tentava voltar só à missão que 
fundara com elle no salto de Santa Ma
ria. Queria tornar a ver os seus queri 
dos «Saltões», tal é o nome que haviam 
dado aos índios estabelecidos ao pé d’a 
quelles rápidos. Em logar de seguir as 
veredas conhecidas, tomou Jogues o 
caminho de S. Lourenço. Na margem 
do lago Erié, foi agarrado pelos Mo- 
hawks, que faziam parte da confederação 
iroqueza, e viu queimados vivos os Ilu- 
rons que o escoltavam. Elle proprio 
não escapou a esse supplicio senão 
graças a resgate que pagaram genero
samente por elle os hollandezes, que 
então colonisavam o alto do valle do 
Hudson nas visinhanças de Forl-Oran- 
ge, chamado depois Albany.

«bezoito annos depois da morte de 
Raimbaull e da miraculosa libertação 
de Jogues, outro Jesuíta, o padre Mas- 
nard, deixa por seu turno a casa pro
vincial de Québec, chega ao salto, pe
netra no Lago Superior, percorre-lhe a

ram-se hymnos, orou-se pelo rei, e de
ram se descargas de mosquetaria. Por 
fim, o padre Allouez dirigiu aos Pelles

senhor Cavelier de la Salle, que já 
fòra o primeiro a saudar o Ohio doze 
annos antes, alcançava o Mississipi pelo

Vermelhas um florido discurso que o rio dos lllinezes, e descia o grande rio 
interprete, um velho negociante cana alé â foz. A* vista do golfo do México,
diense, um «pau queimado», lhes ia tra
duzindo phrase por phrase. 0 poder e 
a gloria do grande chefe que mandava 
alem dos mares, e do qual os sarAf/ns 
presentes eram d'ahí avante vassallos, 
eram nelle altamente celebrados. Esse

tomava solemnemente posse, em nome 
do rei de França, de lodo o valle do 
Mississipi e dos seus allluentes. Bapli- 
sou esse valle com o nome geral de 
Luiziana em honra de Luiz XIV, e es
tendeu-se esta região, por ignorância

margem meridional, descobre a bahia 
e a península de Keweenaw, e morre 
em 1661 procurando transpor a porta
gem ao sul d'esla península. O padre 
Allouez seguiu de perlo as pisadas de 
Mesnard. Em 1666, penetrava no Lago

discurso fez viva impressão nos índios, 
que deixaram a França proclamar-se 
senhora de todo aquelle paiz.

• Restava alcançar e explorar o Mis
sissipi. Foi o padre Marquclle quem 
leve essa gloria. Em 1673, atlingiu o 
grande rio pelo oeste partindo do lago 
Míchigan, como já linha feito Nicollet. 
Era acompanhado d'um québeequez, o 
senhor de Jolliel, e de alguns selvagens 
lieis. Desceram juntos o rio em canôa 
por mais de 500 legoas a partir do con
fluente do VVisconsin até ao do Arkan- 
sas. Alli, repelidos pelos indígenas, cer 
tos porem de que o rio desembocava 
no golfo do México e nâo no Pacifico, 
como a principio haviam pensado, ar- 
ripiaram caminho. Era o mesmo rio

Superior, atravessava felizmente a por
tagem de Keweenaw, e d’alli, costean
do sempre a riba meridional do lago, 
chegava às ilhas dos Apostolos e á pon 
ta do Espirito Santo, onde estabelecia 
uma missão, e por fim á extremidade 
Occidental do Lago Superior, a que cha 
mou «Fundo do Lago». Alli encontrou 
os Sioux, que lhe confirmaram a exis
tência do grande rio Messepi, já conhe
cido pelo caçador Nicollet, e em cujas 
margens pulhilavam os castores.

«O caminho do Lago Superior eslava 
jà agora aberlo. Em 1668 vieram os pa
dres Dablon e Marquette, que traçaram 
a carta de todas as regiões recenlemen 
te exploradas. O padre Dablon regres
sou em breve a Québec, onde acabava 
de ser nomeado director da casa pro
vincial da ordem, e Allouez voltou aos 
lagos. Era tempo para a França de to 
mar solemnemente posse das descober
tas que acabava de fazer. Em 1671, no 
meio de immenso concurso de tribus 
convocados de todas as partes, se rea-

que em 1541 o hespanhol Soto. em bus
ca da mysleriosa fonte da Mocidade, 
que se dizia existir na America, desco
brira e subira alé junto do ponto em 
que os dois intrépidos exploradores 
tinham parado. Estes regressaram ao

da geographia, alé ao Oregon, nas 
praias do oceano Pacifico.

«La Salle nâo devia tornar a ver o 
Canadá. Enamorado das aventuras, fi
cara tVaqnelles logares. Acabava de 
descobrir e explorar o Texas, quando 
foi assassinado pela sua gente no Mis
sissipi em 1688. O padre íleunepin, 
que fòra addido á expedição como his- 
toriographo, voltou só a Québec. Eram 
findos os tempos heroicos das explora
ções. Os viajantes que se seguiram, 
entre outros o barão de la llontan, es- 
pecie de aventureiro que ia publicar a 
relação das suas viagens na Hollanda 
e terminar os seus dias em Portugal, e 
o padre Charlevoix, que visitou a re
gião dos lagos em 1721, nada nos di-

lago Míchigan pelo rio dos lllinezes. 
Chegaram d’eslc modo ao sitio onde 
hoje está Chicago, cujo nome jà appa- 
rece na sua carta. Jolliel tornou a par
tir para Québec, onde os sinos repican
do saudaram a sua volta; Marquelle fi
cou n’aquelle logar para calechisar os 
Miamies. A 18 de maio de 1675, esla
va a caminho para a missão de Santo 
Ignacio, estabelecida no ponto em que 
o lago Michigan, então lago dos Hline 
zes, se une ao lago lluron, quando 
morreu de repente. Algum tempo de
pois, morreu lambem o padre Allouez 
no meio dos Miamies. Tinha contribuído 
para traçar a caria do Lago Superior, e 
fòra o primeiro que fizera observar que 
este lago linha a forma d'um arco ar
mado, do qual a margem meridional 
formava a corda e a península de Ile 
weenaw a frecha. Esta carta, notavel
mente exacla, foi gravada em Paris em 
1672. N’um dos cantos superiores, à 
direita, estão gravadas em dois excu- 
dos, encimados da coroa real e cerca-

zem mais novo que o que disseram os 
padres jesuítas, verdadeiros descobri
dores dos grandes lagos e do Missis
sipi. Iam chegar breve os maus dias. 
A guerra de sete annos, que poz a 
França em lucta com a Inglaterra e nos
foi tam faial, teve sua repercussão na 
America, onde alé talvez tivera origem. 
Em 1763, pelo Iraclado de Paris, aban
donava Luiz XV o Canadá e os grandes 
lagos à Inglaterra. A França viu-se as
sim exilada d’aquellas províncias que 
sò os seus corajosos filhos tinham alé 
enlão percorrido, e onde por mais de 
dois séculos e meio, de Jacques Cartier 
(1535) ao marquez de Montcalm (1760), 
tremulara a bandeira das flores de liz. 
Como para encher a medida, o primei
ro cônsul em 1803 vendia aos Estados 
Unidos a Luiziana por algumas dezenas 
de milhões, e desde então a influencia 
franceza eclipsava-se no continente da 
America do Norle.»

Pouco accresceniaremos, porque real
mente pouco ha que accrescentar ás 
eloquentes linhas que ahi ficam trasla
dadas. Não deixaremos porem de fazer 
;notar um facto importante, e tirem 
d*elle os sensatos leilores as illaçoes 
que lhes parecerem naturaes e oppor- 
lunas. Segundo a confissão franca de

dos dns collares de S. Miguel e do Es M. Simonin, os jesuítas «contribuíram 
pirito Sanlo, as armas de França e deícom a melhor parte para a extensão 
Navarra. das colonias de França», e «deram sem

<Uma serie de explorações tam va-idisparar tiro á sua pairia um dos mais 
jiorosamente emprehendidas não podia bellos domínios de ultra mar que ainda

Hzou, no salto de Santa Maria, uma ce- 
remonia magestosa. 0 sr. de Saint-Lus 
son, delegado do governo do Canadá, 
mandou plantar uma cruz na collina 
que dominava a aldeia dos Chippeways; 
e ao lado, n’um poste de cedro, sejabandonar-se. Em 1678, o padre Ilen leve nação alguma».

! Pois bem: quem fez perder à França 
Cruz foi benzida com lodo o ceremo mais tarde subia alé âs nascentes dojesse formosíssimo domínio colonial, 

! o*onde por mais de duzentos e cincoenta

n «v iauv, ti uiu puciu uv wuiu, 0ç(uuuuuuuai ev. laiu iviu, V |<auiv 1IC11 
pregou o escudo d’armas de França. A^nepin chegava ás quedas do Níagara e

tiial usado em similhanle caso; entoa-'Mississipi. Em 1682, um ruanner,
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annos tremulara a bandeira das flores 
de liz? O corrupto Luiz XV que, dei
xando-se dominar pela Pompadour, sua 
torpe favorita, e por Choiseul, amigo 
dos pseudo-philosoplios, leve a triste 
gloria de abolir no seu reino o insti
tuto dos jesuítas; o sanguinario Napo- 
leão, filho e representante da revolução, 
que leve a sacrílega audacia de encar
cerar o Papa, de martyrisar um vene
rando Ancião, de pòr mão violenta no 
Ungido do Senhor!

Assim, o que conquistara á França a 
religião e a virtude, fez-llfo perder a 
descrença e a revolução. E factos idên
ticos não se dariam também em lles- 
panha e Portugal? Responda a historia 
fiel, que é pregoeira incorruptível da 
verdade.

A. Moreira Bcllo.

pelas regiões desconhecidas de remotos| Não falíamos na lua: se amontoara- 
paizes. |mos aqui factos produclores das illa-

A cada passo, os liberaes, na apo tções que vimos de expor, elevaríamos 
lheose (Talgum rniçào, clamam com|cumulos, montanhas verdadeiramente 
sienloricos pulmões, que a era das bem-|cyclopica$. Cada leitor olhe á direita e 
aventuranças terrenas soou d um a ou-já esquerda, e verá elementos em de- 
tro confim da patria, desde que baqueou jmasia desta miserável situação. Cae a 
o antigo regímen e no logar d’elle sejmoralidade, porque o Estado, garantia 
elevou a obra da regeneração hodierna, necessária da acçào da Egreja, conver-
filha unigénita dos princípios de oiten 
ta e nove. Farçantes! Se déstes o bem 
aos vossos concidadãos, por que se não 
tranquillisam elles? porque tanto lamu 
ríar por toda a parle? por que tanto 
suicídio nas classes altas e baixas? por
que tanta emigração para longe da ter
ra sombreada hoje pela arvore da li 
berdade?

E’que a arvore que plantastes, õ he- 
roes, não foi o louro entorno do qual se 
assenta o menestrel a tanger as cordas 
afinadas de sua lyra d’ouro, ou repou 
sa o épico decantando em harmonias 
divinas as glorias nacionaes; não foi o 
carvalho que se oppõe ás violências do 
tufão e cuja fronde cinge a cabeça ve
neranda dos defensores da patria; não 
foi a viridente oliveira, symbolo da paz, 
a cuja sombra abençoada a agricultura 
se desenvolve, as artes se apperfei- 
çoam, o commercio se estende, as let 
iras fiorescem e as sciencias locuple- 
lam-se na conquista de províncias ain
da não conhecidas; nem foi tão pouco

Emigração
A&r emigração é terrível cancro das 

nações européas: França, Italia, 
Allemanha, ilespanha e Porlu- 
gal, vêem cada anno abandona- 
rem nas um numero prodigioso 
de seus filhos, dando aos go

vernos seriissimos cuidados. São maus 
o sycomoro generoso do deserto, que 
inclina lenta e graciosamente os som
brios ramos, formando tenda hospitalei
ra ao viajante fatigado. Foi, sim, a aca- 
cia esteril, cuja sombra damnifica, eri
çada de puas agudíssimas, dilacerado- 
ras das carnes palpitantes de quem as 
toca.

Por isso a liberdade que nos trou
xestes, a ninguém contenta, a ninguém 
alegra, a ninguém produz um momen
to de felicidade, e aquelles que suppu- 
nheis engodar com ella, deixam-na, aos 
milhares, sem que as odiosas leis de re- 
preção tenham força sufiiciente para os 
deter nos âmbitos da patria. Estude em
bora a sociedade de Barcelona, o pro- 
jecto de repovoar as regiões que dia a 
dia se fazem mais desertas, não vinga
rá sustar a leva sempre crescente de 
emigrantes, pois em face das discen- 
ções que a toda a parte levou uma po
lítica intolleravel, creem elles mais ac- 

> ceitaveis os riscos de se exporem a cli- 
; mas novos, que as torpesas da patria, 
1 onde se criam empregos para anichar 
i afilhados e se distribuem não a quem 
, seja mais idoneo, mas a quem melhor 
; empenho exhiba, onde a acção do bem 
é de continuo tolhida pelo bafo pes- 
tillencial d’uns governos ímpios e o in- 

i tluxo do mal encontra alentos novos

filhos? Talvez. Mas a patria é para 
elles boa mãe? Administra fielmenle a 
fazenda nacional para que não haja de 
contribuir excessivamente? E’equitativa 
na protecção ás classes sociaes, para 
que umas não absorvam ou assoberbem 
as demais? Persegue lenazmenle as 
concussões no intuito de poupar o 
desalento aos súbditos que succumbem 
quando ab alto culmine ruit? Dá pro- 
lecção ellicaz â actividade da Egreja, 
cuja força moral é a mais suave e, simul
taneamente, a mais energica para regu 
lar ambições e estimular enercias? Na
da, absolutamente nada.

O eixo sobre que gira a magna 
machina governamental chama-se ELEI
ÇÃO: uns partidos conquistam o bastão, 
outro defende-o. Eis a guerra tilanica 
ha tanto tempo, occupando os talentos 
de gregos e troyanos. Abra-se a Ilisto 
ria Contemporânea, e digam nos se 
esta lucla perenne entre irmão e irmão, 
entre visinho e visinho, não é o labeo 
mais tétrico manchando os feitos nobres 
d’um povo, sem esperanças de sair-se 
do muladar onde ha tanto chafurdam 
talentos, que, dignamenle occupados, 
foram grande impulso á industria, ás 
letiras, ás sciencias, á patria emfim. 
Todo este mal, esta infermidade enor
me, a que se não descobrem longes de 
melhora, produz inquietação nos povos, 
que, por a não soffrerem, trocam a 
mâe-patria, que se lhes faz madrasta, za dos que julgam e senlenceiam.

teu-se em negreiro deshumano d’ella. 
Sem moralidade como se hade gover
nar um povo, como?

Daldadamente appellam os políticos 
fbs impotilicos deveramos dizer) para 
os trabalhos moraes de Spencer, Caro, 
Damiron, Joutfroy e outros. Não leem 
feição para Messias esses cultores fal- 
sarios da moral.

Quem ha que até hoje tomasse a se
rio os preceitos emiltidos por taes pseu
do-reformadores sociaes? Ninguém; que 
a lei, para ser cumprida, ha de o mes
mo legislador sujeílar-se a ella, exem
plificando a por sua norma de proce
der, e moralistas de que tal estofa são 
os primeiros a rir d'aquellas doutrinas 
com que suppôem illudir ignaros.

0 povo, esbulhado pelas crispadas 
mãos do fisco, apavorado pela sombra 
caliginosa da enorme divida nacio
nal, (I) sem futuro que o tranquillize, 
demanda em terras extranhas o que lhes 
nega a sua. 0 Brazil, Sandwich e De- 
merara, recebem cada anno muitos mi-
lhares de portuguezes, validos quasi to
dos, que tanto bem podiam fazer aqui, 
ou nas colonias, mas incessanlemente 
acossados peias extorsões d‘uns gover
nos que os tyrannísam e depauperam, 
antepõem o negro pão do exílio áquel- 
le que lhes oflérece a patria. Melior esl 
buccella sicca cum gáudio quam domus 
plena viclimis cum^urgio.

E. /.

(1) Só a divida fluotuantc, cuja nota ha 
pouco veiu a lume, monta a quasi qninze mil 
contos!!! E no omtanto lá andam pula expo
sição de Paria DUZENTOS cominisaionadoa 
do governo, subvencionados com a bsgatella 
de 3 libras diarias a cada um, sem falar das 
larguesas epioamente escandalosas, aponta
das em nosso artigo de 15de julho ultimo. Todos 
estes deploráveis sytnptomas levam-nos a dia
gnosticar que a patria, analogamente ás de
mais nações que se extinguiram, desce em 
rápidos vertiginosa sobre o abysmo do sua fi
nal ruina.

Em Hucsca formam-se meetings^ combi
nando-se os contribuintes em não pagarem 
nenhum geuero de contribuições, em vista das 
prosarias ciroamstnnoias em que se vêem.

NAo virá longe o dia cm que Portugal 
procedft de egual modo. O novo ntio pôde, raflo 
deoe pagar tanto: a agricultura vá-se entre 
dois círculos de ferro—o augmeuto de sala- 
rios proveniente da escassez de braços e o 

nas ralhpdrãà ÀÃ »ndnn nn PvÂmnlnorewew'/o bidefenido das contribuições do es- oas caineuras oe ensino, no exempm<taj0> do dutrieto, do município, da parochia, 
damnioho dos que mandam, na torpe*esta Situação deplorável não pode couser- 

í_.i. - ivar-se por muito tempo.
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SECÇÃO ILLUSTRADA
Cremwell

(Vid. p. 249)

^^Q^uvEino Cromwell nasceu em llun- 
tingdon, (Inglaterra), em 1599, 

jTOj (Fuma nobre familia provincia- 
na’ q11^0 o protestantismo, 
implantado pelo «mais vil e mais 

& sanguinário dos tyrannos» no di
zer de William Cobbetl, tinha alastrado 
a Inglaterra de viclimas, e dado vene
ráveis marlyres à Egreja. Gemia o ca- 
tbolicismo debaixo da mais cruel op- 
pressào, fortalecida pelas varias seitas; 
que então retalhavam o povo inglez, as; 
quaes umas ás outras simultaneamente 
se hostilizavam. N’aquelle confuso ca* 
hos de paixões e idéas, a posição do 
rei Carlos I era sobremodo precaria, mór- 
mente quando sua perplexidade natu
ral lhe alheou o aíTecto dos súbditos, 
desnorteados por tão encontradas opi
niões. Sentia-se em tudo e em todos o

te a responder. Cromwell assignou a 
sentença de morte, e, gracejando, com 
a mesma penna de que acabara de se 
servir, sujou de tinta o rosto de Henri 
Martyn, que lhe correspondeu do mes
mo modo. No meio d’estas jogralidades, 
e tomando até a mão d’alguns, fez assi- 
gnar a condemnaçào por cincoenta e 
nove de seus collegas. Ao sair, foi o 
rei accolhido pelas vociferações de seus 
soldados, a quem tinham pago previa 
mente, Os miseráveis, disse elle, por 
uma pequena quantia tractariam do 
mesmo modo os seus chefes.

(Continua em o n.° seguinte)
n.

21 e 22 de agosto, vindos de todos os 
pontos da França, ao que chamam Pe
regrinação nacional, mais concorrida 
este anno, pois contava mil e cem in- 
fermos. Uma Associação de senhoras, 
outra de homens, designadas pelo nome 
de Hospitalidades, nas quaes andam 
inscriptas as pessoas mais gradas da 
França, providenceiam sobre o modo 
de adquirir recursos para os infermos 
pobres, acompanham-nos durante a via
gem e no tempo de demora em Lour- 
des, prestando, lhe pessoalmente quan
tos serviços lhes sejam necessários. 
Não sabemos, se é mais commovedor 
contemplar a fé com que o infermo im
plora o milagre, se a dedicação allamente 
caritativa de damas delicadas, nascidas 
no apogeu da grandeza, solicitas a 
transportar em seus braços os corpos 
doloridos das paralyticas.

«Nenhuma ambulancia, diz o Journal 
de Lourdes, reuniu jamais um tal espe- 
cimen de infermidades humanas como 
esta Perigrinação nacional. O presiden
te do conselho das perigrinações, o vis
conde de Damas, acompanhou pessoal-

RETROSPECTO DA QUINZENA
Noticias de Roma.—Egual pressão 

conlioúa angustiando o Venerável Pon- 
liOce, e mais uma ordem, transmittida 
ãs diversas repartições da administra
ção interna do Vaticano, nos vem si
gnificar a anceosa espectaliva em que

mente este bando numeroso de infeli
zes.

«Chegados ã estação, graças ao zelo 
admiravel dos Associados a que acima 
nos referimos, em breve foi cada in
fermo transportado ao domicilio que 
lhe estava preparado, e para logo se 
deu principio aos exercícios do dia, cu
jo centro deacção n esta epocha costu
ma ser a Grutta e as piscinas. Oito ou 
dez mil peregrinos alli se véem con
gregados, de pé ou de joelhos, guar
dando um recolhimento jamais n’outra 
parle visto, e dando todas as formas 

lãs suas fervorosas supplicas: ora-se

inas mesmas existam, para, dada a 
eventualidade de sair de Roma Sua 
Sanclidade, ser depositado em poder 
do corpo diplomático creditado juncto 
da Sancta Sé. Os receios são pois per
manentes e cada vez mais intensos, 
havendo muito para temer não traga 
esta situação desesperada as terriveis 
consequências que tanto enluctaram a 
Egreja com a eleição de Gregorio XI. 
Deus proteja o seu povo.

Em Turim, Roma, e outras cidades com os braços em cruz, os joelhos no 
italianas, lavra grande pavor pela sus- pó ou na lama, n uma jaculatória con- 
pensão de pagamentos nos bancos Ti- linuada, n’um grito de amor permanen- 
berino, Esquilino e do Desconto. 0 go- te, em invocações vehementes, ou em 
verno envida lodos os esforços por ha- ^cânticos de enthusiasmo.
bilitar os bancos a fazerem face a seus «Os Associados com, as correias do 
compromissos, e para isso cuida em [serviço pendentes dos hombros, vão e 
obter na Allemanha um empréstimo veem, transportando as macas ou im- 
importanle. Este estado de coisas, tão pellindo os carrinhos em que os doen- 
pouco lisougeiro para a Italia una, tes são levados d'um para outro lo- 
deixa perceber que a posse de Roma gar.
lhe não foi ensejo de propriedade.

mal-estar, a incerteza, a desconfiança, se encontra o Pae commum dos Heis, 
o temor, fructos naturaes das doutrinas Os chefes d’essas repartições traclam 
subversivas. Henrique VIII retirou ao presentemente de elaborar um inven- 
throno o amparo de Roma, e o thronoitario minucioso dos vários objectos que 
ameaçava agora ruina sob o peso d’umi"'‘~ -
de seus descendentes. As discensões en-1 
ire o povo manifestaram-se entre os I 
membros das camaras, soando para o < 
rei a hora das concessões, de modo que i 
ao odio votado a Carlos lyranno uniu-se ; 
o despreso a Carlos covarde. i

Rompida a paz enlre o inoperante e < 
o povo, Cromwell, á frenle de mil ca- i 
valleiros, denominados os irmãos ver-1 
melhos, via augmenlar seu prestigio, I 
que habilmente apflaveitava em benefi
cio de sua ambição de dominar, tor- i 
nando-se chefe do forte partido dos tn-1 
dependentes, que tamanho peso lança
ram na balança da política ingleza. As 
batalhas de Marston-Moor (1644) e Na- 
seby (1645), que o elevaram a tenen-1 
te-general, começaram a assustar o par- < 
lamento e os presbylerianos, que to
mando-o por auxiliar, viam-no conver- 
ler-se em dominador.

Mandou prender o rei e á frenle de 
seus independentes marchou sobre Lon
dres, conscio de que se tinha o rei na 
mão, Unha o parlamento na algibeira. 
Para logo formou desígnio de fazer de
capitar o rei, meio facil de se desqui
tar de Ião incommodo prisioneiro. <No ------- -
paiz do jury, diz Canlu, teve o rei de se manifestem, e a pequenina cidade dos 
ver privado de jury, comparecendo pa- Pyreneus renova no século aclual as 
ra ser julgado perante uma commissão maravilhas da humilde mas priveligia- 
especial, de que faziam parle Cromwell da povoaçãosinha da Galilea, assente âs 
e Ireton, seu genro, com outros Samoeis\margens do Cison e do Tabor. 
e Gedeòes encarregada de julgar o gran 
de Barrabds.

Conduzido Carlos â presença dos com 
missionários, recusou-se constantemen- de infermos acodem a Lourdes, por 20,lha 6 annos preza ao seu leito de dores,

Lourdes.—Lourdes hontem, Lourdes 
hoje, Lourdes sempre. E' para nós obri 
gação imprescriplivel archivar as glo
rias de Maria, onde quer que ellas se

«Nas piscinas de banho, Associados 
e Associadas mergulham os pacientes 
na agua miraculosa. Donzellas, de aven
tal branco, apressam-se agilmente a 
oíTerecer a este ou aquelle o copo da 
agua bemdicta; damas distinclas, /rmãs 
oblatas da Assumpção, prodigalisam- 
Ihes os mais estremosos cuidados. 0' 
caridade! a terra não podia produzir- 
te; era mister que o céo te enviasse 
aqui para nos consolares em nosso 
exilio!

«Em face d’este fervor de oração e 
acção, não podia a Virgem Sancta dei-

Ha pois sempre que narrar d’esta 
segunda patria da Rainha dos céos.

Todos os annos, cerca de um milhar xar de sorrir ao seu povo: uma mulher,
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fôra durante a viagem objeclo de se
rias inquietações. Em Angouleme, 80 car em todos os periódicos turcos o do- 
leguas de Lourdes, houve que minis- cumento seguinte: 
trar-se-lhe os ullimos sacramentos, pe 
lo estado de abatimento em que se 
achava. E eil-a que sai agora rejuve
nescida da agua saneia, sentindo lodos 
os seus membros pujantes de saude e 
vigor! Desprovida de calçado e sem 
animo para retardar um minuto seu 
agradecimento A’quella que é cheia de 
graça, vai, ajoelhar-se deanle da Grui 
ta. Oh! que celestial expansão d’alma 
ao enloar-se o primeiro Magnificai, que 
não tardou em ser acompanhado de vá
rios outros.»

0 Journal continua referindo-se aos 
milagres obtidos anno passado durante 
a procissão do Sanclissimo Sacramento 
e diz:

<A’s quatro è meia da tarde (do dia 
20 d’agosto) sái da Basílica Jesus Sa 
cramentado, precedido de mil sacerdo
tes e inuumeraveis fieis. Por entre a 
multidão são distribuídas folhas impres
sas com as acclamações com que o po
vo da Judéa saudava o Salvador em 
sua vida terrena.

«Depois da bênção dada na Grulla, 
emtanlo que Monsenhor Berchialla le
vava a sagrada custodia para onde es
tavam os doentes, no meio de invoca
ções fervorosas ouvia-se: Ifosanna ao 
Filho de David! Senhor, se, vós quiserdes nos, caminhando apôs esta acção infa 
poder-nos-eis curar! Senhor salvai-nos!

«N’este momento levantou-se um im 
roenso clamor! Um homem, de 49 annos. 
por largo tempo tractado inutilmente 
nos hospitaes de Paris, soergue-se do 
leito em que jazia, e sente-se comple- < 
lamente curado. Oulrôs doentes, estimu 
lados por egual confiança, imitam lhe 
o exemplo. Salvas de applausos e vo 
zes enthusiasticas saudaram estes admi
ráveis prodígios. De todas as parles se 
pricipilava a multidão, anceosa de ver 
com seus olhos os miraculados.»

Gloria, gloria pois a Maria Irnmacu-í 
lada, a quem os fieis tributavam sua 
gratidão, clamando: O clemens, o pia. 
o duteis Virgo Maria!

Em os n.** seguintes do Progresso Ca- 
tludico continuaremos a incluir maravi
lhas de Lourdes realisadas nos dias 21 
e 22.

0 governo olhomano mandou publi- altrahem? O sacrifício por Jesus Chrislo, 
a morte talvez entre os horrores do 
marlyrio, garantia mais segura das 
bemaventuranças eternas, prova irre- 
fragavel de que só a religião calholica 
é a verdadeira, por só ella induzir em 
lodos os tempos a tão elevada abnega- 
ição um incomputavel numero de almas

«Considerando que o periodico ar
ménio Arevelk, nos artigos concernentes 
a questões religiosas, se tem servido 
de termos injuriosos a sua Santidade o 
Papa;

«Considerando que por varias vezesIgenerosas.— Árchivemos, que vale a 
hemos advertido o direclor d’esse pe-|pena, e pode servir de exemplo às au- 
rio-iico de quanto mal procede na in-icloridades porluguezas: «D. Arthur Pe- 
cersão de artigos de similhanle natu- rez Marron —lêse em edital afiixado 
reza;

«0 periodico Arevelk será suspenso caide substituto d’esta cidade, e alcai- 
em caso de reincidência, sendo esta a de interino da mesma; Considerando 
ultima prevenção que lhe é enviada. »lque a blasphemia, alem de ser locução 

_______  linjuriosa contra Deus e os seus Santos, 
jé ofiensiva da sã moral e bons coslu- 

?! criminalidade augmenta.Sio a mes d’um povo culto, denotaria rebai- 
rodo os louvaminheiros da civilisaçãoixamenlo nos caracteres, se não se pro- 
moderna, sem se lembrarem que as es-[curasse quanto possivel destruir tão 
talisticas da criminalidade, coin o ar
gumento irrespondivel dos algarismos, 
lhes desmente cathegoricamente as af- 
firmaçoes. Nunca existiu policia tão nu
merosa, e não sabemos para que ser
ve, visto darem-se os crimes diaria 
mente nas barbas policiaes.e acompanha
dos, dia para dia, de mais terríveis cir- 
cumstancias. Lemos na Inlegridadz

«Em Reus um desalmado, auxiliado 
por sua esposa, bateu cruamente em 
seu proprio pae, um velho de 70 an-

nos logares públicos de Zamora—Al-

lamenlavel e pernicioso vicio, não ar
raigado ainda por fortuna na grande 
maioria dos religiosos zamoranos, liei 
por bem, como medida de ordem e bom 
governo, dispor que quem publtcamen- 
le blaspheme e dè escandalo com pa
lavras e acçòes deshoneslas, obsenas 
e irnmoraes, seja castigado, consoante 
os casos, com a multa de 10 a 50 pese
tas, não excepluando os que se encon
trem em estado de embriaguez, sendo 
immediatamente presos pelos agentes 
policiaes e enviados â cadeia. Zamora, 
5 d’agoslo, etc.—A um parocho da dio- 
jcese de Valência foi entregue, sob se

mes de Emílio Zola, prestando para

■íageiH mais cínicas e pornographicas. 
Saiu lhe porém gorada a astúcia: de
nunciado de novo, perdeu as 200 libras 
e em prémio da cavalheirosa esperteza 
aguentou com tres mezes de cadeia. E’ 
ifanatismo das leis inglezas, não é, sr.

me mui Iranquillamenle para o seu tra
balho 0 anceão, despeitado, foi com
prar uma pistola, e dirigindo se parajgredo de confissão, a quantia de 2:000 
onde o filho trabalhava, descarregou 
dois tiros contra elle, atravessando-lhe 
com um dos projeclis o braço direito.»

Foi isto em llespanha. Mas como de 
egnaes princípios eguaes consequen

pesetas (i. é, 360^000 reis) para que 
fosse restituído a seus legítimos donos. 
E’ certo pois que a confissão é ulil e 
apenas a combatem os que desejam 
morrer impenitentes.—Uma finura que 

cias, lambem em Portugal ha gente pa-jdeu para pouco; Em Londres, o editor 
ra tanto. Vizetelly foi condemnado a destruir

0 íllustrado de 16 de agosto narra o uma edição das obras torpemenle infa- 
seguinte:

«No dia dois d'este mez deu-se na garantia da execução da sentença uma 
povoação de Travasso um facto horro- fiança de 200 libras esterlinas. O lio- 
roso. Vivia alli com suas filhas, Maria jnemsiuho julgou safar se de embara- 
e Thereza, Antonio Francisco d'Oliveira.|ços com eliminar tão sómente as pas- 
que tem poucos bens, mas que vivia 
fartamente pelo auxilio que do Brazil 
lhe enviam Ires filhos, 
raparigas ifaquelle dia 
cruelmenle seu proprio 
lhe as mãos ao pescoço 
pobre velho a pedir soccorro. Depois, Jornal de Noticias, que se não corre de 
levaram quasi tudo que havia em casa, annunciar os aromas amoniacaes da 
dinheiro, mobília, gados e roupa.»

Aquellas duas 
mallractaram 

pae deitando- 
e obrigando o

0 gran-turco e o Pontífice romano.— 
Jamais póde aiguem receber mais do
loroso golpe que o desferido pelo braço 
d um filho. Da Egreja são filhas as na
ções da Europa, que as constituiu e ro | 
busleceu com a força emanada da lei|

líibliotheca reservada?—Consolemo nos: 
as mais recentes eslatislicas consignam 
lexislirem em todo o mundo 229 mi- 

Feixe de noticias.—Da congregação Ihões de catholicos; 131 milhões de 
saneia do Evangelho. «Nào para os ro idas Missões Estrangeiras partiram para protestantes; 88 de gregos; 8 d’outros 
manos corrompidos, mas para os sel-|O extremo Oriente nove missionários scismas diversos; 8 de judeus; e 100 
vagens septemlrionaes, era o christia-iem 7 d’agosto ultimo: 2 vão para a milhões de vários infiéis, como budhis- 
nismo.» Os'filhos porém, para vergo- jConchinchina oriental, 1 para a septen lias, mahomelanos, etc., etc. Cresce 
nha sua, degeneraram, e são exlranhos triooal,’ 1 para o Japão, 1 para a Co-ípois conlinuamenle a religião calholica, 
que aiiluem a dar preito a quem jamais rca, 1 para a Mandchuria, e 3 para o|a unica verdadeira, comprovada, como 
os filhos o deveram negar. Tong King. Quaes as riquezas que os diz o Saneio Padre Leão XIII na sua
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Encyclica Immortale Dei, por milagres, 
prophecias, celeridade prodigiosa de 
sua propagação, até entre inimigos e 
a despeito dos maiores obstáculos, pelo 
testimunho dos marlyres e muitos ou
tros argumentos.—Uma pequenina no
ticia de importantíssimo valor: No dia 
19 d’agosto, s. ex.M rev.®1 o sr. Arce
bispo de Larissa começou em seu se
minário os exercícios espirituaes, acom
panhado de grande numero de sacer* 
dotes. Ha pouco disse o nosso Saneio 
Padre o Papa Leão XIII a um eximio 
prelado francez, que os exercícios es
piriluaes eram a única força capaz de 
rebater as torrente da iniquidades mo
dernas. 0 nobre anlislite que hoje pre
side á diocese de Lamego faz honra ás 
palavras do Soberano Pontífice.—A Or
dem Terceira de S. Francisco enumera 
em seu seio grande numero de pessoas 
reaes, e ainda nos tempos correntes 
tem exemplo d’este apreciável condão. 
Em maio ultimo foi sepultada com o 
habito da Ordem Terceira da Peniten
cia, a rainha Maria da Baviera, filha de 
Frederico da Prussia e sobrinha do im 
perador da Allemanha Guilherme 1. Ti- 
nha-se convertido ao calholicismo em 
1874, facto que o sr. .Martins de Car
valho não archivou ainda nas suas col- 
lecções.—0 Jornal da Manhã publicara 
ha tempos um artigo primoroso em 
honra do padre Damião, (frade), o mar- 
lyr de abnegação das ilhas de San
dwich, e lastimava só houvesse irmãs de 
caridade que o fossem substituir. Não 
era assim. O padre Damião tinha já 
comsigo um companheiro, (ouiro frade), 
o padre Conzardi; (!) e ha pouco, o 
Vigário Apostolico das ilhas menciona
das, carecendo de religiosos para o hos
pital de leprosos, acabado de construir 
a expensas d’urn capitalista protestan
te (que todavia só queria religiosos 
calholicos a administrarem o hospital) 
consultou os frades franciscanos do seu 
vicariato, sobre quaes acceitariam o en
cargo, ao que todos responderam una 
voce que todos desejavam ir, por que 
a sua Hegra os obrigava d obfdiencia. 
Ora eis ahi o segredo do Ião vulgar 
heroísmo entre membros das Ordens 
religiosas, por cujo motivo onde se exi
ja sacriflcio e dedicação ninguém pode 
com elles entrar em competência. De
mais, uma religiosa franciscana percorre 
aclualmenle os conventos da sua ordem, 
nos Estados-Unidos, convidando coope- 
radoras na assistência aos leprosos das 
ilhas inficcionadas, e é de esperar seja 
numeroso o recrutamento que faz. Vê- 
se pois como a divina Providencia se 
apressa a coroar a obra cuja dedicação 
custou a vida ao heroico Padre Damião.

M. F.
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dação d’um convento de Carmelitas des
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(1) Atacado a esta* horas do terrível 
mal quo victimou o Padre Damião.

A’ VENDA:—Em Guimarães—Na livraria dos successores de Teixeira 
Freitas, rua de S. Damazo.
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